
 
 

Olá! 

 

 Enquanto o Banco Central Americano (FED) anunciou que fará 4 conferências por ano com a 

imprensa, dando um passo a mais para aumentar  transparência e  reconhecendo a 

necessidade de uma boa comunicação com o mercado e o gerenciamento de suas 

expectativas, o Banco Central Brasileiro busca retomar essa relação, que se perdeu em 2010 

 ainda sob a direção de Henrique Meirelles e se deteriorou um pouco mais  sob o comando de 

Alexandre Tombini. 

O mercado continua tentando prever qual será a eficácia da política monetária no combate à 

inflação, que mescla medidas macro-prudenciais  com uma menor elevação da taxa Selic. 

Enquanto isso, a pesquisa Focus mostrou que a projeção do IPCA para 2011 subiu novamente, 

estando agora em 6%, sendo a terceira alta consecutiva e se aproximando do teto da meta de 

inflação. 

Os destaques da agenda internacional são o PMI Manufatura chinês referente ao mês de 

março que será divulgado dia 31/03, e o payroll e ISM Manufaturados de março nos EUA, que 

serão reportados dia 01/04.  No Brasil a expectativa é a divulgação, pelo BC, dos dados sobre o 

mercado de crédito na terça-feira e do  Relatório Trimestral de Inflação na quarta-feira.   

            

• Fundos Macro:  

* Estamos com delta neutro no mercado de Bolsa e de Dólar e continuamos sem 

exposição ao mercado de juros. 

 Equity Hedge: 

* Reduzimos as posições nas estratégias ON/PN e inter setorial. 

• Ações:  

*Não houve alteração significativa. 

 

Desempenho Semanal: 

 
 

    

    

    



    

 

 


